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Fortaleza- 30 de Agosto dc 1907.

£srulticie
Toda vez que-as verda

í des a rés [jeito da orienta
Resposta Necessária j çrL0 política e admi

, •. **.*** nistrativa do sr. Accioly
liarei oooorlunainouite ao ,i^areiuppvii átting-em o alvo, a Gazua

snr. Eduardo Saboya a res- togo q maui£esta) abrindo
posta que exigem as decla- as tbriaèiras ao insulto bai-
rações por s. s. hontem fei- Xq, e sem defender o accú-

ias pelo jornal official; e es- sado, investe contra o ac-

pei-0 demonstrar que não é cnsador porque a tal se
"¦¦ .¦¦"-;>.¦'¦ , atreveu discutindo cornos
fácil de jnstificar-se o pre, 

pp^ g& ^.^
sente que, á custa dos co-, 

^ q ^.^ do ^^
fres publicos. acaba de ser;0iy fosae uina coisa séria e
feito ao sur. dr. Thomaz as aranUaçoes de seu jor-
Accioly. Lhal uma verdade, outro

Por hoje venho apenas i seria o procedimento dos

pedir ao snr. secretario da! alugados acciolystas. Pro-

Fazenda que, despachando; curariam as provas docu-
,. a: , meutaes e viriam a publicoas petições que a s. s. M^^ás< Mas, nao.

rio-e, mande passar as cer ti

jiWJ|l||J|lillllll^BllllWIW»«»W"**'^*^n^irT?nTrnffin

(sr. Accioly, são os mais!
tristes, e isto elle bem sa- i
be.

Os próprios amigos da:
situação fazem coro ás ac-
cusações todas que se le
vautam contra o velho so- '¦

ba, mas não têm a digni-j
dade precisa para procía-j
mal-as |abertamentc, rece-
osos de que se lhes retire
o osso que roem.

Não produzem effeito os
dõéstos da Gama contra o
distineto amigo Nestor Ve-
ras a quem não attingera
as déscomppsturas proferi-
das, por quem chama Ac-
ciolv de hòriradb'.J

O nosso colleg-a Unitário
publicou hontem os seguintes
teleyramtuas:
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HonrcSO miiTIO j $ ficou a seismar muito' seriamente, que o Subma-
Os jornalistas Raphael | rin0 trabalhara antes do te-

legrapho Nacional.
D tinha razão. . .

Pinheiro e Alegria Júnior
promoveram a bordo do
vapor S. Salvador, ultima-
mente em viagem para o
norte, e de que eram pas-
saiA-i

->.

Eelo Theatro

V

does requeridas.
Nino-ueni mais do que o

Na impossibilidade de
uma defesa, voltam se ran-
corosos contra os denun-

dr. E)duardo Saboya pode ciadores, porque estes não
avaliar a falta que me fa' | incensam a nefasta politica
zem e a pressa que tenho.

Se não na dignidade do

secretario da Fazenda, está

pelo menos na do advo-

do velho satrapa, e nao
descem a endeusar o mais
tristemente celebre dos
oligarchas do á quaes muitos
por assalto e ludibrio ás

RIO, 29.
O Presidente da Republica

declarou-se positivamente in-

Pelo nosso interrtèrato e
uma subscripção querido companheiro, A-

e.ntre.jP^eus companheiros gapito cios Santos, foram
de viagem, para o fim de mandadas entregar, a quem
offerecer mu mimo ao uo-, de direito, as seguintes pe-
vo bispo do Maranhão, d. j tições :
Francisco Paula _ e Silva, | IUm? Snn Secretario dos
que tambem seguia no mes-
mo vapor a tomar posse
da sua diocese, e outro ao
seu secretario.

Cansistia o mimo de d
I Francisco, nVlll rico Cru | preiisa, precisa que v. s* em vista
IcifixÒ de prata | cinzelada dos livros e mais;papms portencen;

"eunia 
bella penna de ou- tesá^xtinctHi^artiçno de^.rjs

publicas , se digne mandar cerfciri-ro com a qual assignara fill..lhe pm. qu,.m dc (lil.eil0 0 se..
O Seu primeiro acto no bis-'guinte : 1.'si: foram eireõtivarnente

Negócios do Interior.

Agapito Jorge dos Santos, advo-
gado; residente nesta capital, paru
defesa de ana liberdade, em proces-
sò crime por suppostoabuso da im-

em

Com regular concorrência realizou
ho;:tern a sua sexta recita a Oom-
pimhia de Variedades Norte-Ameri-
ciina.

O. éspJ:otáçulo, que foi bastante
variiVclp, agradou ranito,

Ijoüjze Ducy, Os Oiiccarelly, os
D.irütas, Ins, e, muito principal-
mente Baldei'e Gozar Nunes recebi?
rii.m muito applausos.

A ore h es tra, como sempre,-- iiffjto
báa.

A Companhia ánuuticln para hoje
i "Sonho Aeno"—estreia da mu-
lier voadora,

aproveitadas as seis pontes de ferro
que,segundo a mensagem presidência;
lirmuda pelo dr. Pedro Augusto Boi-
g.!S, em U de Agosto de 1D00, foran
mandadas vir da Europa de cònli
dc Estado ; 2'.' no caso affirmat-ivo.

reclamação.

Agapito Jorge dos Santos

A Gazúa, num relamborio
elogioso ao velho suba, disse
hontem com a maior das iro-
riiàs: «nâo soube respeitar-se dei-
xand-o de respeitar o cidadão
mais puro, mais honesto, mais

probo, que guarda, como uma

preciosa relíquia, o seu opuleii-
to patrimônio moral para tran-
mittil-ò intacto aos seus desceu
dentes».

Oh! ferro! que herança dam-
nada!...

Posso quê, coração. ..

A inamigração aos
IDstaclb^ Unidos

No ultimo anno fiscal (julho de
1905 á julho de I9O6), viu-se proclu-
zir um movimento de immigraçáo
que nunca tinha sido attingido, e
que se cifra por- 1.400.735 immi-
gríintPS (764.463 homens e 3oG>.272
niulheres), aos quaes convém ajun-
tar 65.61.8 viajanl.es, O que dá a
cifra de 1*166.353 pessoas entradas
nos Estados Unidos, durante o
anno.

Sabe-se que o governo de Was-
bington subinette os immigrántes a
umanispecção e interdiz o paiz aos
paupérrimos e aos indignos.

gado do snr. Presitende do nobres aspirações do povo,
Estado attender a tão justa se assenborearam das posi-

ções elevadas da adminis-
tração publica.

Venham os thuriferarios
do poder explicar a coisa
com as suas próprias cô-
res, sem enfeital-as para
que mude o -verdadeiro as-
pecto,

Façam isto, dêem as ex-
plicações que devem e a-
bandoueiu, por deshonro-
so, o expediente adoptado
de atiiar descomposturas
aos homens de brio como
acabam de fazer ao nosso
valente amigo dr. Nestor
Veras.

Não o alcançam porénx, os
doestos do jornal do com-
mendador das pontes.

Nestor Veras, o intelli-
gente bacharelando,é moço-
que tem reputação firma-
cia e não serão, por cer-
to, as estulticias dos alu-
gados da Gazúa official que
a deslustrem.

Os •; conceitos formados
pelo paiz inteiro sobre a
individualidade moral- do
r^jSTtSCTs^j^xrawcíJS-jíiji-siíríiiísa Bra mossa» «i

pado maranhense.
O do seu vittuoso se-

cretario constava de um
feuso á política de iamiiias e j lindo porta-missal, com pe-
contra o systema de reeleições! dras engastadas e um lu-
e de pães eleg-erem filhos. j XUOSO UllSSal, COUl OS quaes \ <*»' que pontos foram as mesmas pon-

' S excellencia O S1". d. 
'¦• t";s COiròcadas ; IJ" no caso negativo,

RIO, 29. JFrancisco devia celebrar; IK,r<ir Ui,ü *?nm clh\^ov'^
r, r, , ,,- , • vr , „ e onde se acham actualmeole ; i. se(J General Pinheiro Macha- . n i.Knrrlri nn annrnsriniar-sp ,,-,-¦4 ,ooruo, cio cippruAimtii tsc nos Lermos da legislação vigente loi

do, Chefe do Mócoe depositário do p0rto de seu destillO, a aberta concorrência
sua primeira missa, sob
os céus de azul profundo

FOLHETIM (7J)

Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS
ROMANCE

POR , -

IJÉitio-abá

do pensamento do Presidente
da Republica, rompeu no Se-
nado contra as oligarchias,
•sendo objectivo a do Ceará.

RIO, 29.
O rompimento do General

Pinheiro Machado contra as
oligarchias produziu g-raude
sensação.

RIO, 29.
A imprensa applaude a atti-

tude do General Pinheiro em
relação ao seu rompimento cou-
tra as oligarchias.

RIO, 29.
O bloco tem candidato á vaga

do senador Joaquim Kalunda,
para cujo logar o presidente
d'ahi apresentou o seu filho
Thomaz Accioly.

A situação politica do; Ceará
eátá se tranformando.

RIO, 29.
Chegou aqui o dr. Zozimo

Barroso, chefe do Prolonga-
mento da Batürité-, o qual
vem confereuciar com o Mi-
nistro Calmou.

da grande Athenas brasi-
leira.

BiNOCuLOS para theatro na casa

C. MES1ANO

Contaram-nos ho-
je quo, encontrando hontem
ás 4 da tarde o boletim do
Unitário que noticiava o
rompimento do general Pi-
nheiro Machado com as oli-
garebias, o Antônio Augus-
to correu a palácio a levar
a «triste» novidade ao com-
mendador.

EJste, porem, gemebundo,
a ruer as unhas, muniiu-
rou suturnamente:

—Iíornem, eu me admi-
ro muito disto, porquanto
elle é o primeiro oligarcha
deste paiz. . .

O Antônio Augusto não
teve tambem coragem para
perguntar se o general «es-
tava primeiro que s. ex.»

Mas admirado ficou o
doutor Belóto, vendo que
oBabaquara já conhecia a
grande novidade, quando
elle «queria ser o portador
dessa má noticia».

publica, quer
para acquicisão das alludidas pontes,
quer para o seu transporto do porto
desta capital para os logares de suü
destino, quer finalmente para as
obras indispensáveis ao seu assenta-
mento,

Pelo deferimento
E); R. M.

Fortaleza, 29 de Agosto de 100'i
Agapito Jorge dos Santos

Illm? Snr. Secretario dos
Negócios da Fazenda.

Eram pouco mais de oito e
meia da noite quando Odar
saltava do bonde diante da
casa de Rigomerio. Era esta
um casarão de janellas de sa-
cada e jardim na frente.

O jovem abriu o portão e
entrou no jardim, onde parou
commovido.

Que de lembranças não lhe
trazia esse mimoso e florejau-
te çattUaho!

Fora ahi que trocara com
Ednir as ultimas palavras di-
ctadas pelo amor, os últimos
olhares ardentes e affectivos.
A essa hora estava em pe-
numbra, pois só muito avara-
mente chegava até elle a illu-
ininação da rua. As folhas e
as flores confundiam-se de
modo que o maucebo não lhes
distinguia nem a forma nem a
cor; todavia attrahia-o essa
vegetação virideute, zelosa-
mente cultivada.

Miráiido-a sentia d mesma
; veneração, a mesma indefinida
tristeza que experimentava ao

, contemplar o retrato de seu
! pai, que havia fallecido ainda

moço, vigoroso ainda. E com
'¦ a insistência com que ás ve-
zes, rallado de saudade, fi-

! xava um olhar intenso, amo-
I rosissimo no retrato, como se
'reperasse vel-o ao calor de

seus olhos, ao pulsar impe-
tuoso de seu coração, animar-
se erestituir-lhe o pai carinhoso,
assim encarava anhelante o
ameno jardim, como se bus-
casse entre, as flores o vulto
encantador de sua bem amada.
A atmosphera, impregnada de
fragrancia, dissipou-lhe o illu-
são, avivando-lhe a saudade.
Soltou do peito um suspiro
longo, triste,-que se amalga-

i rnou com a viração. Levado por'umavaga disposição, marchou
1 pela estreita avenida, subiu
1 três ou quatro degraus e se de-
teve no limiar da porta de en-

I trada, que estava aberta. Ex-
i tenso corredor extendia-se da-
hi até a sala de jantar, onde
se via tenuissima claridade;
tudo mais em completa es-
curidão.

Essa escuridão, o silencio, a
! ausência de Ednir lhe aperta-

ram o coração, que bateu com
força. Pensou em vortar, e já
se dispunha a fazel-o quando
o animou a entrar, uma voz já
um pouco fraca, mas agrada-
vel ainda e que parecia di-
zer-lhe:

—Vem ouvir me. A voz can-
tava a Salve Rainha, de que
elle ouviu somente o seguinte
verso: «Vae-se, ao paraiso.»

Agapito Jorge dos Santos, advoga-
do, residente nesta capital, para de-
fesa de sua liberdade em processo cri-
me porsupposto abuso da imprensa,
1 recisa que v. s: um vista dos livros
existentes nessa repartição, se digne
mandar certificar-lhe o seguinte: IV
qual o saldo existente no thesouro.
quando o dr. José Freire Beserril
Foiiteuelle passou a publica admi-
nistraçilo a seu suecessor dr. Anto-
nio Pinto Nogueira "Accioly; 2'.'qual
a receita arrecadada em cada um dos
exercícios da anterior e da actual ad-
ministração do dt. Nogueira Accioly;
3'.' a quanto montaram as despesas
extra •orçamentarias em cada um dos
exercícios doa dois períodos adminis-
trai 1 vos citados, tudo separadamente
por exercício, inclusive o de 1900, jil
liquidado.

Pelo deferimento

% É. M.
Fortaleza, 20 de Agosto de 1907

Agapito Jorge dos Santos

Ao qne diz um jornal inglez, um
novo perigo nacional acaba de Si>r re-
velado no Congresso du Aggiene re-
unido em Douglas.

fJm dos maiores fabricantes de cha;
péosdo Peino Unido verificou que,
nos últimos cincoeiiia annos, tem
-ensivtílmente diminuído o tamanho
médio dos chapéos ; isto é; a circum-
fereuciíi das cabeças, apresenta uma
dilferenç.a para menos, de tires poi-
logudasj de ha meio século para oá.

Desse pHuiomco. tiveram alguns
• abios Aggriu-nislãs conclusões que
não deixam de ser assustadoras ; o
volume dos cérebros tem diminuído
ogo as faculdades cerebraes do povo¦ngbz docalip.m progressivamente.

E logo, 110 referido Congresso, foi
proposta a formação de uma lisa
para combatera micronephalie... De-
cididamente, formam-se ligas para
tudo.

O «Cri de Paris» traz a inferes-
^ante historieta que se segue a pro-
pjMto do romoncistaPaul Bourget
do seu ultimo livro «O Emigrado :'»

«Ao descrever o caslello onde o
marquez de Cluvieis-Grandcham, o
«O Emigrado,» faz reviver os esplen-
dores da Antiga França, installou-se
o sr. Paul Bourget em Versailles e
acompanhado pelo sr. Xolliac, èstu-
dou caprichosamente Iodos os mo-
veis, a decoriição, os jardins, os mar-
mores e a architéctura da real habi-
tação.' Dahi; essas opulentas descri-
L,çõc-s-em que o auetor do «Emigra-

I i> deixou bem vivos o seu amor
10 passado e a sua admiiação pela
nobreza.

o romancista tinha alugado um
modesto quarto num hotel próximo
10 castello, Quando deu por finda

a tarefa de colher apontamentos,
coíloçou cm cima da sua mesa de
trabalho bem om evidencia, uma
caneta, nina poií<4 de charuto e um
botão de punho fora cio uso.

Chamou então o dono do hotel e
disse-lhe :

-1- oi aqui quo ou escrevi o «Emi-

quem então servia com dedi-
cação.'

Cantando muito apurada,
passava de uma fôrma para
uma travessa suspiros de for-
ma conica muito alvos e appe-
titosos. Sobre o aparador vi-
am-se ainda alguns bolos e
pasteis.

—Bôa noite, comadre—disse
o maucebo.

!rrado>. Em breve começarão as pe-
regrifrações a esto logar.

E, com eílV-ito, graças a um bnbil
e jdiscféto reclamo, as perigrinnoõps
de estrangeiros, de norte-americanos
principalmente começaram. E o dono
do hotel passou a renovar uma ou
mais vezes por dia a caneta, a ponta
de charuto e o botão do punho...

E' a gloria !

e a gente nâo

Entrou tacteando, mas re-
soluto. Chegando á porta da
sala de jantar, escassamente I
illuminada pela 'luz dc uma j
vela de cera de carnaúba, a
qual descançava em uma pai-
matoria sobre o aparador, viu
em pé,diante deste, a criada de
Rigomerio. Era uma mulher
alta, corpulenta, cor de som-
bra e de cincoenta a cincoenta
e cinco annos de edade. Tinha
sido a escravdos mesmos a

—Oh!... Deus lhe
mesma, seu compadre!,
tava mal com a gente?

dê a
. Es-

e
voltou-se sorridente.

—Mal?. .. porque?
—Porque a gente nem sabe

em que era o seu compadre
andou aqui— e continuou o seu
trabalho.

—Andei no sertão."
—Mas chegou muitos dias

antes de sahirem meus amos,
e cá não veio,,, A' senliQra

notou i^so;( a Sinhazinha não
dizia nada, mas...

—Estive adoentado.
—Ahi sim?,

sahia!...
—Gosta muito de estar no

escuro, comadre... —-disse
Odar para mudar de assumpto.

—Não gosto não, seu com-
padre,..

E' que as vezes a gente é
obrigada a fazer aquillo de
que não gosta. Olhe... não é
por falar mal de ninguém, não
é meu costume; mas... (aqui
para nós) apenas acendo o
gaz, lá vem de portas a dentro:
taque --taque, taque—taque...
é umavisiuha que vem pergun-
tar se meus antiosjá chegaram
ou se chegam logo...

{Continua,}
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JORNAL DO CEARA'

JORNAL DO CEARA'

Pedimos encarecida»
mente :i nossos assi*
«ynaiítes o fervor de iriaii»
ÍTarem satisfaser a coix-
i-filjiiiçãò «le suas assai- j

por esse modo osacrüi- te Coronel fa.tru.ho Cezar
cio cjrie lascmos pará..'.^ Moraes
manter está tolha.

pectivos estatutos e vota-
da a seguinte—Directoria :

Presidente Coronel João
da Fonseca Barbosa.

Vice-Presidente Tenèn-

Nac.

Niu).

Brasil 6
DO SUL

S. Luiz ?,
Espirito Santo . . 2

Ornais útil club (
SKCÇlO DE TODOS

O uJornal do Oeará» é
o jornal cliàiuo mais bar»-
todo IBraèil, e sua circu-
laçãp aiij;mcnta todos os

O preço cie suas aési-
«?•uri vuras contintjiá a sei-:

INTERIOR
XJm nano 14.000
Um sénieStre 8.000

FSTADÔS
Vm anno r 6.00*0

:í«*eis. mesies 9.000

As assi^natsiras; p\i~
ldic;icõe« e annuneioM

]? Secretario Tenente
Luiz Xavier da Silva C^s-
tro.

2? Secretario Tenente
pémètrÍ0;.de Ca: tro Méive..
zes.

mimai a
Recebe todos os

Relógios americanos — optimos regula-

dores—grande sclldez—lindos de-egnns -—

madeira fina e bem acabada—oito dias

e. meias horas—„ , 
n1eze*s de corda dando horas

varado e escolhido sòrti-
mento de especialidades Estes role
pharmacetiticas e drogas

l hezoureiro Capitão M- chimicamente puras para o

são^a^osaíliuntiiiuieiite"

AVISO
Do dia r? de Setembro

ém ííianttsiscam vencidos
trocloà »s coirtractos de
amvu.xioi.--s fceitos com a
Eraprcp * do «Jornalne so

o ainste

milio d.i Cunha Civalcan-
ti.

Directores
Coronel Affonso Fernandes

vieira
Tenente Coronel Lindei-

pho Cie- ro Gondim
Teuentt

reiopios sao tncontesta.ve mènfé

os melhores do mimdo —

Prestações semanaes, 2 $000 com sor-receituario medico; dispõe
de pessóai reabilitado pára
aviaUo com a mais escrupu teios durante 12 semanas
losa exactidão, sí io e

fl-r>.
I. c

-Uoroneí joao

de

Sal-

Arruda
era ci o

Capitão João
Câmara

Deus Guarde a V. S?
Guilherme Cezar da Ro

..vantagens
Ainscripçao para a serie Cacha-se

por no-1 o ;y»»s.t: couta
nuarão 1 ser publicados.

Os pi ecos dè aluguel cha—Lomniand ante;
de espaço são

Po •licações por mez

U na pagma

118 "

Os contractos
por xraais de seis

iíoSS
- [H>f£

feitos

presteza. .» ¦
O pharmaceutieci, com

longa pratica de pharrna-
cia e de laboratórios chimi-
cos, encarrega se de ana-
lyses de urinas para fins
clínicos, fazendo:

1? Analyse dos elemen-
tos anormaes ou patholo- ta unicamente na casa
gicos, a saber—pesquisa e

^sagem dos albuminoides
Luiz Xavier da Silva 

j dda giycose. pesquisa da bi-
s , pigmentos e ácidos bili--
eres, da urobilina, do ácido
laxalico e oxalatos, da ace-' 1HF»§^ 

jfejOf FâCUüdc, 
J/l

O íOOT>1 to ! /cífxiffl bmm

v&ffi&LwWssi. ik -\ ; t y4fflM&f£ÊmligaijlCSyffifliffrtr A ^\- ' -f '' ' "-» I ~'f .1 ¦-* '^fW-liffr^tgRCT" 1 W"&fr

Castro—Secretario.
—1-^.0*^—

Rémediò soberano

E' esse o nome de um novo
anti-nevralgico formulado pe-

meses lo sr. Joventiuo Fernandes de
terão abatimento de 1,5?/^. Oliveira.

Annuncios de soo rs.
Por tre./. linhas, cada

vez, nas secÇÕes «aluga-
se, vende-se ou com-
pra-se.

tiiadii

Efficassissimo nas dores de
dentes, o Remédio Soberana
cura. em poucos minutos—ga-
rante-o o seu autor, a quem
agradecemos a remessa que
aos fez defutn vidrinho.

Como so vive actualmente
No Ccpríí! Que sorte avessa !
Viver de que ? pergunta a gente,
Viver de que ? Honr essa ! hom'essa !

Vive-se bem de ser cunhado,
Ou de ser genro, ou do sor pai'
Esi «engrossar-), oli! Deus louvado-!
Que vida boa! Olhai ! olhai !

Si não basta isto somente,
Vive-so até de ser ladrão,
E' só fazer-se presidente,
E, sa,nto Deus ! oh que vidão !

Vive o Mdton de ser cunhado
E o Jorge só de genro ser ^
E de ser bosta e infac.tuado
O Reirnundíto incha a viver.

E de ser pai vive somente
Daquelle o pai que bem depressa
Ficou sabido o inteÜigente.
Viveu de que/.' HonVessa !-ihom'essa !

JE/xei-citos IDstaduaes

Os governos do Pará, Alagoas e '.

Ceará, cada mais empolgado pela ;
garra extorsiva e brutal das oligar- 1
chias, tem todos elles um exercito
de assalariados por cuja manuten- j
ção «cm pé do guerra» absorve mai-
or parte da renda publica annual. !

O Ceará nós sabemos a quantos
vae neste assumpto de que nem é
boui tratar. Eis porem aqui este pe-'
dacinho que nós transcrevemos de
illustre collega sulista, com relação j
directa á 'terra dos Marechaes:

«O projecto de Força Publica para
1908 no Estado dy Alahoas, fixa es- 1
sa força em õõO praças em um ba-
talhão de infanteria ficando ainda o i
governo auetorisado a crear um es-!
quadrão de cavallaria. com cem'
praças.

A-despesa, só de vencimentos com '

essa força, não incluindo' o futuro ;
esquadrão, será de 834: lõSíBOOO». 

'

F-4-*—
Clab.Militar fia GM

Nacional
Recebemos a seguinte

comniunicsção:
Illm0. Snr. Redacto? do

jornal do Ceará,
Communicamos a essa

Illustrada Redacção, que j
hontem ficou org-anisada'
nesta capital uma socieda-j
de denominada «Club Mi-!
litar da Guarda Nacional;
foram approvados os res-*',

Salão írlzul

Hoje passa entre a garruiiee fes-
Uva da petisáda e a alegria de seus
parentes e amiguinhas o anniversa-
rio da intelligenfe e meiga Alice, fi-
lha do finado José Diogo da Silva.
Mil curicias a loira Alice.

Mm

oonae das gorduras. |
2? Analyse doa elemen- <-

tos norma és, a saber:—{
dosagem da uréa, do azo-j
to ureico e azoto total, do
ácido urico e uratos, dosi
phosphatos, dos chlorure*'
tos, sulfatos e carbonatos;
verificação das matérias co-
rantes e extractivas, do vo-
lume, das matérias sólidas
e da água; exame physico!
determinando os caracteres
geraes de cor, cheiro, re^
acção, densidade etc; ob
servação declarando os re-
activos empregados e sa'
lientando as relações uro-|
lógicas e typos drinarios.'

be.r-

f J«1 'ám

M-J&VMJ Jà.-« »*w» v*tr
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Jromo/ormio Composto
(Formala do Dr. '¦> «luardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PBI.0 PHARMACEUTICO

ISTO.» || 1Í1 llÜi

it a vento
Nesta typographia diz»se

quem compra um çáta.véntò
que esteja ern bom estado,
ou que possa funecionar fa-
zendo.-se algum concerto.

/USUUU
Tom-se-obtido coru este medicamento extraordinário resulta.

do no tratamento de todoa os casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma La> i/ngite, Tosse nervosa, Fraqueza

\ Br. J. C. Meieiros
M.EDIOO

Dá-consultas na Phar-
macia Motta de 11/2 ás
3 da tarde.
4—Praça ,T. Alencar--4

cPonfc>s e íonías
—Que differença ha entre uraburro

e um piauhizeiro ?
Hom'essa ! não sei.

—E' que o burro tem as orelhas
grandes...

—E o piauizeiro ?
—O piauizeiro lem-nns também

grandes.
—Logo...
—Logo,( não lia differença.

Raymundo Pae é, um «sabio>
Quadrado, manco, orelhudo :
—Todos dizem : um período.

Elle diz: usi pkriúdo ! ,, - ;
lDstaféta

Accioly é ó cidadão
mais puro, mais
honesto, mais pro-
bo...

(Da Gazíja)

Julga o espirito pasmado *
Ver, deante de tal prosa,
—Um cururú feito rosa,
—Ou Nero canonúado.

—»—«• Ow-*—

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Pernambuco .... 2
Ing. òbidense ..... 4

Preços: os mais razoáveis: pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc
Analyse dos elementos """¦

anormaes, em qualquer por
ção de urina,—8$ooo. A-,
nalyse dos elementos anor-
mães e normaes,- na urina
das 24 horas,—25^000.

FHAMACIA ANDRADE

Rua Senador Pompeu n? 20,0

Aviso
0 cirurgião dendieta G Som-

bra, scientifieu ao publico eaos
seus clientes que, atteudendo
ao estado precário que ora atra-
vessamos, resolveo reduzir o pre-
ço dos serviços profissionaes
prestados em seu «Consultório»,

Previne mais que, nos casos
de serviços prestados em duas
ou mais pessoas da mesma fa-
milia, os preços estabelecidos
somem um abatimento na lazão
da importância tota.1 dos tra-
balbos.

CONSULTÓRIO:
Rua f toriano Peixoto n? 48

0 melhor remédio para a cura do coqueluche dns creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprirae a febre dos tuberculoso?.

TIPi^IH7 /A'lllltos : 3 colheres das.de sopa por diaU\Jk)u. 
jCreanças: 3 " " " khü » "chá

DEPOSITO :

'PfiarmaGia fmnwm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pastem-' Pontes e Á.lbanc

A "Epidermina" preparada,
do pharmaceutico Jo^é Elo*y
da Costa, que se encontra nas
principaes pharmacias da Capi-
tal e do interior do Estado, é v
melhor e mais útil remédio
para as saràas e todas as man»
chás do rosto. Dedosito Phar
macia Theodorico—Rua Major
Facundo n? 6G.

Dentista
Durval Cavalcanti, pre-

vine a seus clientes que
mudou o seu gabinete
dentário para Rua For-
mosa n? 52 (Sobrado.)

mm
01 

i 1 Í.--.5 I» / ti ]fw í^-r ?. ivi

Recebi da Companhia de seguros de
vida

"SUL MERCA"'
Por intermédio dos Illmos. Snrs. Holderness cl

Salgado, a quantia de Rs, 50,ooo$ooo (ciacoenta
contos de réis) por saldo de todas as indemnisações
a que tinha direito pelas Apólices Ns. 9725 e 9729
sobre a vida de Manoel 'Gomes de Freitas, cujas
Apólices devolvo á dita Companhia para serem
cancelladas.

Importâncias das Apólices Ns. 9725 e 9729 de
Rs. 5o:ooo$ooo.

Ceará, 20 de Agosto de 1907
P. p. de Thereza da Cunha Freitas

Joaquim de Oliveira Torres.

Firma reconhecida pelo Tabellião Joaquim Feijó
de Mello.

Data e assignatura sobre sello federal de 500
| réis.

Um apparelho para jan-,
tar e chá de-oranito bran-
co debuchado constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
18
18

fundos
rasos sobre-

«

e

mesa
chiesras para café
Travessas fundas

rasas
Bule porá café
Bule a chá
Molheira
Mántegüèjra

[ Assucar eiaro
t Cobertos ovyes
2 Terrina recjonda
i Concha para á
1 Fructeíra
1 Leiteira com tampa de

metal
100 Peças bastantemente

elegantes, por

i 2
ò
5
1
í

1
1

mesm

7olooo
á venda na

Casa de Lcuças
de

RAUL CAU RAL & Gí

56 -Hua JVÍajor facundo

V

Y

>

Aluluga-seuma casa de se
portas de frente, lado da
sombra, á rua da Lagoinha,
n? rio, com optimas acom-
modaçoes para numerosa

ifamili-, grande quintal, la-
trina, banheiro, etc. A tra-
tar á rua -24 de Maio n? 59
ou á rua do Imperador, na
chácara Carlos Múanda,

9.

MUTILADO
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As-provas sao mnitas
HA&MACI.A PONTES

lllm.Shir. Pliarmco. José
Eloy dakCosta.

I
Récebjf sua carta com data de

hoje quo „am satisfação rospondo.
Pergunta-ine V. Mcê. se ò

seu propalado d;enòrnihadò''Eui-
dermina" iem sido ou nâo pro
Ourado eui minha phavmaüia-
se essa pitpcura fc«iu sido con
stHiito o gás sei qiiíd o eííViifco
que tem produzido comorestau-
rador da bhlleza da pelle,

Digodhe one constantemente
em o supra preparado procura-

m minha | harmaéia e a prova
disto são as iompras que lhe te-,
nho feito, j

Quanto tu effeito nada posso
lhe adianíaA pois, a mim nada;
interessando isto, nunca colhi jopiniões ; t^de suppor, porém, j exemplos e immaculádá virtude
poía sua grande sabida, quo sein cri-: 1, - • re i ...
um bom medicamento . bãh*y^ rígida, coris*

TeminaiidoL adianto-lho,qn o Clel\te-. rasiscindo sempre, a insistência, amistosa des seus admiradores que o que
podo fazer dista o uso que lhe- riam em posto mais dvado.
c0,l.y,er- ''. ¦¦ Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas àfflictas, sobre os penitentes

iflySxx' 
13 de Sefceulbr0 1 que os seus pés lhe pediam o esns -lho na indecisão, o com torto nas cruciantes do-

[res cValma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
IHomem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
ftricà das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que prècísavãó deAffonso de Pontes Medeiros i luZ| de carinho de animação

?^«*=»^jí5Maa!^^
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Acha-se eq.xsto ri venda o
ssima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
Contam notáveis artigos entre os quaes ã biographia do saudoso

íoe (Urécta-casa u. .upfiiarjo nniioi, ,Ui pun:ico qii« r<•nepte do fabricante ..a gHmiii a relógios 0)!!XX\, << !„„¦ , flfH
Úgo .,,l0 os vendem n%'Í)»r..to uue qualquer outra èasa da'•-"pitai.

H>'' *ib OMEGA
«
»

vcrdíi leifo de n.hkel pi r 20^0^0
« >;Çn' « 23c000

« <ie prnf." siiperfina oõ^OOO
« com duas tn.mp^, ,.h- (,Urr(i,. j(i-óO$oo.ò.

hlttíi'i pfira Senhoras de Ouro H/a iK
ivüiliitc- gurunüd» u côUtfnlldfo im

-•::' .rr.'iX-, ' yy.i

¦"¦-: 
^
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Tod Op estes rolop-ios

^-"M.ff
K'í

^
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que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de-bons

de 1907,
De Y. Mcê

Amigo e Colloi;a

O pharmaceutico Turi'
bio Motta commühica ao
publico e ao corpo medico,
que mudou a süàjj pharma-
cia para a Praça José de
Alencar n? 4.

Previne também que o
seu estabelecimento passou
por uma grande reforma,
tendo feito acquisiçâò de
um variado sortimento de
drogas para a sua manipu-
lação e de medicamentos
nacionaes e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex*
ecutada com asseiol prom-
ptidão e modicidade nos
preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde oi
publico encontrará médicos
de reputação firmada.

Blmanal dos Municípios m;h1. n ln ,hp ,.¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦ „.,.„¦¦ ¦¦¦.r.,,.1.., pubhcandoslhe a biographia e estampan-
do..lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

' . Xarope flejiiratM.
FORMULA

—uo—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

."Êelo pharmaceutico
Antônio <la flmstit

TheophilJteo

De todos os medicamentos des-
tinados ao tralamenlo da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : sy-phili-

&i des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aque]las que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escroftilas, dores rheu-
maticas, inpingens e dc muitas |outras affecções da pelle.

E}' o melhor de todos os
Depüratiyps

Dose :
Adultos : 1 colher chás de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeiçõ^

v /DEPOSITO :
Pharmacia Franceza

48—Rua Major Facundó—48

C3AXÁ— FORTAIJSZA

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-s«
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia -Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de C-astro
Victoria—Poesia—Maria de. Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Yaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno «
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias — Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2S000

no

também ,jual,dode inferior, q,, è.tá seod, impii.gída ao *J.K.vi-d publico por um preço muito elevado l

OI.ÜB de Jóias, por prestações semanítes de 5$000 durante 30emanas, com direito »<ig Eom-ion. anarut ju

As oorrentes do ouro do Gmjb de Jóias aâo n9 mais noa-,

jas 
da_pn.cn, 25 a 2G 

j, ^ 
,,/,, úmã, tem a casoléta, e ourole lfe kuihitea garantido sobre I,: tova. ¦

;

Gxiicladò com as grosseiramesquinhos <Çiiíam;ítíòrfes
yf S*

:-s smuaçotís e coin os
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R M CÀ TTY1 & O"! n â ir\ r-l iík >1 Sí -LXCli LLLGXs-ul i\ll.i,tj X)(lt*
Nesta acreditada PHARMACIA são eucr.ntrados I

preços módicos os seguintes preparados :

5SSÓÍ3, é cuia afinal,

Pílulas VeríiruFív.<ra!-*.--.<Jf
Rodrigues vfl.ft Andrade, lambem i,-i

Blixi^ I>ep„ratiVo-do dio experimpiitedoè seguro, :qüP ,e«-doRodrigues de .Uurade,- approvado usado com dieta e coriSSí.¦ela Inspectoria de aygiene-- remédio espaça os accês 
¦¦¦......

já experimentado e conhtçido pela a ustíima.
sul grande efficacia no rheumaíi^i.o,
da syphilis e em todas as moléstias'
no sangae e da peile. E' ligeiramente
[axaliro, auxiliando ar. funeções do baslaSte" conhecld.Komo tí.»Wsfígado, estômago 

^e 
intestinos. e sem inconvonienfe, p;íra""ex,4r

o remédio por exeellencia para as j> 4
snnhoras fracas Efficaz na anemia, Injecção ^ntí-metiòÃchlorose lymphalismo, rachitismo, rlxãgiça^deRodrigüés dtSStíescrophulose, fraquesa geral, suspen- -anli-sepüca. fresca, enínaníò í ií!
3^SfS"^S amme»or]!éa' maiica' Nãoprodu, estreita&rils

¦

"X:i/ :

¦y-.-1

dismenorrhtas eleucorrhéas), metrites. .0 cura ein pouco tempo.hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas Loção':Àtxtj»EMn6»iife;.
semlnaes' elc> m R°dfigueS dc Andnde-sohição
so^ção^ti-i^osa r':sSs^Soassi,rdas, pannos

—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como lòdíiia e 13-utiií-» _ 1superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, Temedioí 

'na1

poly-broauiretadas, taes como Lar- dor de dentes-iuopicos de antigo conroyenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e acCao rápida e segura-

«Sni VI o ^tramo
Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exempla^-Ssoj

lS^Praça do Ferreira-13
Club Iracema <ém ombo de porco Mi-

' JlLiinelro' e ^elj^° p.re"
De ordem da Directo- to.

ria deste Club, convido F. Motta & Filhos rece-
aos Snrs. Directores da j beram pelo ultimo vapor,
Sociedade Constuctora de
um prédio par(a o Club
Iracema, para uma sessão

do Rio, remettido de Con-

gonhas,. (Minas) 600 kilos,
de lombo de porco em

Domingo, 1? de Setembro, j latas de 10 kilos e,
a ; hoia da tarde.— 13:000 kilos de feijão pre-

Tratando-se de assumpto
de alta importancia, a Di
rectoria roga o compare-
cimento de todo os Snrs.
Directores.

Ceará 29 de Agosto de
1907,

João Henrique

1? Secretario

BINÓCULOS para theatro na casa

C, MEJSIANO

to do Rio Grande.
Vendem a lata de dez

kilos de lombo a 13$ooo, e
o sacco de feijão de 60 ki-
los por £4$ooo.

Quem não quizer com-

piar de uma vez uma Ia*
ta de 10 kilos do referido
lombo, poderá comprar aos
kilos nas acreditadas me*--
cearias de João José Vieis
ra da Costa, José Gome-
de Mello, Praça José de A
lencar e mercearia Apri-

- r ^1

gio, PrEça do Ferreira, a
i$5oo por kilo.

Vale a pena saborear-se
o presunto da terra do
Penna.

Pouca difíerença hã, do
prfço porque se vende lá
mesmo, como em Sabará,
S. João D'E1 Rei, Barbace-
na, Santa Rita do Passa
Quatro., Jaracaçapecagua_
va, Caçaquaquecituba, etc
etc. Comprem o lombinho
chupem, o collares, ou mes
mo zpmguinha, e durmam
descançados, que nada hou-
ve, que dé-;se lugar a fal
tar f alfaia, rezidno de ai-
godão, farello, capim sêcco,
assucar mascavo, milho e
cominho, na

Rua Formosa 82
Brevemente

da epiepsia (ataques de gotta), couvul
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, colicáfi,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de <bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope [Peitoral J3aJ-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, routiuidões, herno»
ptises, e quaesquer .affecções dos
p^mões o da garg.uta.

Xarope Anti-Asmati-
CO—de Rodrigues de iindrade, reme-

4'oe.EJ.exii- DentiJFricioa—de Rodnguea de Andrade, inex-cediveis para o asseio da bocea.

^ 
--Os afamados ^parados de F.'•nfloni (unico deposito no Ceará.)

—Preparados c)b A Gonzaga, Soaresde Amonni, J. da Zíocha Moreira Bar-ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
üiecphiio, Mattos ele.

—Preparados norte-americanos deílumphrey, Bristoí, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scotl, etc

—"Purgon," pastilhas de àntikarnnia'•pilubs Orientaes' '."Saude da Mu^^her," etc, etc

Tudo por preços sem competência
p JiÃ 4 jb %$Í4 * *v $ -:¦ . â

ríi;\ ÍID 4 H I?
RT.IA Si POMPF.IT —W - 500—CKAR A'

¦<>xy

" -.-¦2'

ii ¦> -'¦¦:>'i

'}:.'¦'¦ ÍX "¦¦¦¦yM
¦...:- ",X.X

Club de ^elogios de parede
sagása""™t~" 

' 
; :.

c.
O 1? sorteio da série C, terá lugar no dia iV

de Setembro, são convidados os sócios para fazerem
suas contribuições em nosso estabelecimento.

Não temos cobrador para esta série.
Concedemos, em compensação, á 6^

gratuita aos sócios pontuaes.
Em 26 de Agosto de 1907,

prestação

MUTILADO
K- , ....• ... - ;
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! E' por quanto se vende
uma dúzia de Vinho supei ior
de CAJU'

Rua Formosa, 43 e Sena-
dor Alencar, 9.

Francisco A. ISfogxieira.

n # fi f 10W TA 8 1 -1 fi -1 ---' I

fígua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.
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MAHCA ORIGINAL

Absoluta pureza

A dúzia de Vinho de

Caju deprimeira qualidade
vende

Emilio Sã.

Praça do Ferreira^ 38.

,v^ ^-- --^ ^§
! /r ^kía*** 

' *v'; \\ \ /

1* 
SINGLEHMf-

qualidade muito•Superior»

¦ ^s*awauit4'uflSM«u!

JNICÜ8 EXPORTADO!
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Vende" uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

Emilio Sá

¦^^' ^mm;
~,^. '.„aK«!!ry-.3,.'v., ua VAIII.

lis»**

QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Ètoss Sc Sor s, í>td

..»^-^ ISmS«TH#í5^SSíZ! ,"»

De pinlio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. I ompeu n 199 —s^-Sí^ís^

Bet/fast

f rrnllfítífjíi
IBJ2lM$"

'• 
Plliilil'

Vinho Raconsiituiníe
DO

i)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
iescentes, anêmicas, senhoras jra
vidas e depois du parto
bm pouco tesipo as dores
rranc?r

Véile-ie ei late as Mas
ítemacias to Wt

, Preço—4$500

0 Xaroiie k UW k Np
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p. de Hollanda Cavalcante

iPVLMÓlNÁ)

do pr- J\stro\aVio 
"passos

Este remédio é prodigioso em todas as mo-
lestias do apparelho respiratório,

Vidro 21500

10 lanm mimai Ciilto |
POR

*J F. Randolpho X. §

v„...

X<"> I

/-"ibro-papelaria pivar.
-DE-

DO

3)f. 7%, j%0FCÍFa da Só§a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facjUtao a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
DO

m
*È Approvado pela Inspe- |^

^5 ctoria de Hygiene do |v
S Ceará é o melhor de to- |.

^ dos os preparados até f|
95 hoie conhecidos contra:— W
aS „J ... , s?w
^ lírvncnites, injinenzu, e ^
%-zfpeçções puimomres. W
^ A efficacia d'este po-, fe

deroso medicamento,Ccms. gSt í.

t| titue o seu único recla« |^
^® me @%,sai ,11C' g®

I Acha-se a venda na T^ua ^
M Se^aa ]Yladureiraa. 85

1^ /ST * 1 * i ^ wxrs. n

d -oura o sangue contaminado pelo germen da

svphílis Tem sido impregado em todas as mo-

jsetias que procedem de impuresas do sangue
os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

ÍQ
INFORMAÇÕES. g

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoeaiia—«vioio de
comer terra>— geophugia.

W na Praça J. d'Alencar, 14

Preço . . . 2$ooo
ms

Çfiapmacia ^ollanda
RUÀ SENADOR POMPEU N. 100

||l^íf«©WSW«iWÍ

rL as«tia eis

V abral ia

EUA MÁJOI? FÃGUIDO Q4A

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-I? 
"pl-E^

Português, tinto ou branco

Fraca ao ferreira i. 38
EMILIO SA'

«:§iaboadloaeec

Chamamos attenção de su? 'Ilustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que téem constante deposito para vendas

emprosso e a retalho, e 2 preços os mais módicos possíveis.
O

r»e Costa ITerreira Sc Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,

Hyg^Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cígarrilhos Mimczos.

De Jezler Sc Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes.

De A. Caetano da Silva

VictorinH, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,

Leopoldo, Boheraios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolb,
Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que ofíereeem ao

r3Speitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto A qua
Miâe e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

Tem em deposito e está' re»

cebendo grande quantidade de

dúzias, vende a tamanho medido

ou como melhor convier ao com

orador.
RAa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.

João Nery
fyia jYlajor facut\do 110 28—30

l

ruas-Major Facundo/74 e Assembléa. 37

FORTALEZA -CEARA'—BRAZIL

Edições da easa "%ym "

Noções de Arithmetica Pratica^miviãz com muitas gravam
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1|500 cart.

Apontamentos de krühmetica. tratado elementar de matne-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. «Ç

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Perena,
2 volumea y , 

'"¦-':',,

Noções de Mimica Geral, pek dr. Francisco Marcondep
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accorao com o prograra-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas-otücial e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de

instrucção do Paiz.
Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu b.

Brasil, Lente' de Geographia da ex-Escola Militar - Ueara,
1 vol. cart- l

Resumo da Geographia 4o Ceará, pelo professor João ü. Dias
Sobreira, br. com capa

\Besumo de Grammatiea Portugueza, pelo mesmo professor
cart. , r .

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, í vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Çhnsta, para mo das ore-
ancas _

Táboadd Grande, ou pequenas noçoòs de A.rit.timetica
Cartas de A 3 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do carvalho
Manual do Eabeas-corpus, formulário pratico por N. bilva
Lyra Sertaneja, por Hermino de 0. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca ao Ua-

rá vol. br. , . .,
IA Fanólfl e Vaccinação no Ceará, de Rodolphfl Iticophdo

br^
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará . ,

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Usidio cie
A. Martins Pereira br,

Pòezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley Dr

Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-
ov. br

2» 000

5$000

lOftOOO

6$000

5$000

BOOo

1$500

$800

$100
$100
$100
y$ooo
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

SS0OO

%

Vmas paridas
• Nesta typographia in

forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

2$000

2$000

8$O0Ò

1$000

1$000

m&m^^^^. /rs /r\ /cS' 0 õ o /õ \

p (2. Ca-t^oi 6c C.1

\%c€Í«a animal
Rodolpho Theophilo retiram

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinação o ar dr.
João da Rocha Moreira o qual
vaccinará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 horas da manhã
á8 2 horas da tarde.

1HV. III

Providencia', drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As-Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segirondo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Oastriciano, no

prelo, br.

@pande deposito de:

LIYROS sobro instrucção primaria, segundaria e curso.

„ religião.
v medicina.
n direito e jurisprudência.
fl educação civica e morai.
„ litteratnra, etc, etc. ¦>

DICCIONARÍOS e gramática, selectas a compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingle/a, allemã, hespanhola, italiana, latma

e grega. ,
TRATADOS DEMUSICM para:, piano, violino, mandolino, üauta, violão

clarineia e compendioa de soífeijos.
rAPEIS" aimasso, portuguez, oMciò, amizade, diplomata, phaDtazia, sSà

de cores e sortidas, algodão cores sortidaB, jornal^impresão, assetina
do e papelão, . 

'-'

CARTÕES de1 visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVEIiOPPF.S: commereiáfi^ diplomata o officios-Objoctoa para flacri

ptoiro a Repartieõefl Publicas, ti"tftij, ctat ?to

n
n
n

MUTILADO


